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PARTE, ORFICIAL. 


O «Diário do Governo» «de; 18 
só contem 'um decreto: fazendo ex- 
tensivas ás freguezias de que se 
compõe:o concelho de Sernancelhe 
as disposições da lei de coimas. 


TIS RT MI 
REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Aspecto geral da politica europda. — Paz 
ou guerra ? — Probabilidades de proxi- 
mas dissensões. — Rivalidade e descon- 
fiança «das grandes nações. — Questão 
portugueza, — Regencia na Prussia. 
— Eleições neste paiz, — Nova phase 
da questão “dinamarqueza. — Movimen- 
to" eleitoral” em Inglaterra. — Guerra 
da India — Eleições em Hespanha, — 
Organisação da companhia para a aber- 
tura do isthmo de Suez. 


A quem olhar superficialmente para 
ds acontecimentos politicos da Europa, e 
nôo levar a desconfiança 'e a critica aos 
misterios | da Uiplomacia,. parecerá que 
está embainhada por muitos annos a es- 
pada dos combates, e sellada por dilata- 
do tompo a olliança das grandes poten- 
cias. ' 

“AS bandeiras rivaes da França o In- 
glaterra correm unidas a vingar as af- 
frontas com que ha sido ultrojada a hou- 
ra nacional, ou desconhecidos os direi- 
tos o vantagens 'dá civilisação europêa. 
Desde as imurálhas de Sebastopol redu- 
zidas ia pó pela: metralha dos exercitos 
allindos, até nos mares, da China, onde 
as forças anglo-francezas alcançaram prom: 
Pla reparação, 0 vantajosos tractados de 
piz e commneércio, a allionça des duas 
-poderosas nações le deixado de si fei- 
tos merboravois,  .e conquistado lárga e 
ingontestavel influencia politica e  com- 
BBepCialo o idenioçi cais 1 15! 

Por outro lado o imperador Napoleão 
saudo cortezmente o autocrata da Russia, 
unviondo um membro distiheto da fami- 
Via imperial assistir 4 revista militar do 
Nacsovio, | e «convidando o czar /a visitar 
B,Franço na proximo, primavera. - Esta 
approximação dos. dois soberanos nas 
acluaes circumstancios, a sollicita cortesa- 


lidade dos nações — 

: A situação da Turquia não alevanto 
tambem difliculdades, e conflictos. . Asse- 
gusa-se que: lord, Stratford, de, Radcliffe, 
enviado: extraordinario: da, Inglaterra em 
Constantihopto, (dra encarregado de dar 
ao sultão as necessarias solisfações em 
celação | 90: pricipitado , borubardeamento 
de Djedah, que ferio o governo ollomano 
gos (seus cinviolaveis. direitos, atlontando 
contea ay independencia, e diguidade d'um 
estado! livres 8 civilisado, 

(1.08 principados 'danabianos, recebe- 
ram ainda ha pouco a sua nova consli- 
toição. A-diplomecia-curópea outhorgou 

É ! e 


áquelles povos a sua carta d'alforria po- 
litica e social, embora incompleta, e tran- 
sitorin. “O novo estado vse nascer. O 
espirito publico alevanta-se nos principa- 
dos, é a questão eleitoral preoccupa alli 
a attenção publica. Não ha receios de 
que seja alterada por aquelle lado o paz 
da Europa. £ 

E apesar d'estas apparencias de tran- 
quillidade politica, ha no fundo das pa- 
cificas relações «dos estados europeos um 
fermento occulto de posteriores discor- 
dias, que mais tarde hão de perturbar a 
bonançusa quietação dos governos, e oc- 
casionar infalliveis alterações na face po- 
litica dos gabinetes, o nas relações da 
diplomacia. 

Entro a França e Inglaterra é força- 
da canormala paz, e alliança, que actu- 
almente vincula os dous governos. Não 
se extinguiu a antiga rivalidado, que os 
separa nos interesses, o aspirações. Olham- 
se com respeito; contemplam-se com fin- 
gida amisado; espiam-se com inveja e 
ciume; e abraçam-se com apparento sin- 
ceridade e barmonia. Mas divide-os o 
fim, a que ambos tendem, e distanceia - 
os a repugnancia dos intentos, e a hete- 
rogencidade dos tleresses. 

Entro Napoles e a Sardenha não é 
tambem duradoura a paz. O Piemonte 
e a Austria não conservar igualmente-as 
mais apertadas e leoes relações. A Rus- 
siao a Suecia não estão em estreita con- 
cordancia, e segura harmonia. A Dina-) 
marca e à Allemanha não se acham tal- 
vez muito distantes d'om rompimento 
hostil, que póde pôr em agitação uma 
parte da Europa, e sobresaltar seriamen- 
le os amigos da paz, e Os sinceros pro- 
pugnadoros do equilibrio europeo. A 
Turquia pode dar azo a longos disputa- 
ções, e ha de mais tarde ou' mais. cello 
attrabir á divisão do seu territorio reta- 
lhado as ambições e interesses das na- 
ções aecidentaes. 

Ha aqui sobejas rasões para futuras 
discordias. A diplomacia terá talvez que 
confessar-so impotente para arbitrar a 
justiça; dos povos, e enfreiar a cupidez 
dus governos. A tempestade póde. re- 
mover-se; mas não deixa de apontar nos 
indecisos: horisontes da politica, europea. 

Não descubrimos o veu que escon- 
de os segredos do futuro. 'Nõo alennça 
tanto à nossa intuição politica. Pesamos 
porem, Da Dolanga, imparcial da historia 
Eid; 6! sh quiarótinas” Pô ad EM 
po as suas inviolaveis prerogalivas, pro- 
curamos ler nolivro dos destinos bu- 
manos os acontecimentos que bão de 
agitar as nações, e transformar as insli- 
tuições e os governos. Cumprimos o nosso 
dever, TA 
Denunciamos o perigo; signalamos 
os parceis e baixias da navegação. poli- 
tico; medimos aialcance das ideias, e 
calculamos a revolução dos factos. 

à Europa está sobre um volção. A, 
lava ha «do rebentar, e enegrecer os 
horisontes. A paz é impossivel. 

As grandes nações sentem o perigo, 
rmam-se para a lucta. A França 


e em rm 


» 
augmenta os se 
A Inglaterra fortifica as suas fronteiras, 
e prepara es suas armadas para as con- 
tingencias d'um futuro arriscado e pro- 
celloso, : A politica está indecisa; mas a 
Europa tem em si o fermento de incalcula- 
das e inevitaveis dissenções. 

Um acontecimento recente poz em 
evidencia esta geral tendencia, a que es- 
tamos alludindo. Foi a questão do apre- 
samento d'oma embarcação franceza 
por um navio do guerra porluguez, por 
se entender que aquella so empregava no 
trafico da escravatura. 

Não queremos avaliar de que lado 
está a rasão n'esta controversia interna- 
cional, Não está isso nas attribuições 
desta chronica. Aos outros jornaes do 
paiz cabo mais especialmento esse di- 
reito. 

Mas appreciando este acontecimento 
n'uma esphera mais vasla, e sobum as- 
pecto mais generico, uão se vê já alli 
manifestar-se a rivalidade da. França é 
Ingleterra, dando se. pressa aquella em 
reclamar immediata satisfação, o esta em 
acudir pela justiça do governo portuguez? 
Não se tem pronunciado energicamente 
em favor do nosso. direito a imprensa in- 
glosa, em quanto os jornaes francezes não 
poupam injurias ao nome porluguez, e 
alicontas á nossa abatida. nacionalidade? 


aguia justiça das reclamações francezas. 
Pertence isso aos jornaes, que mais de- 
tidamente se dedicam à politica interior. 
Mas diremos de passagem, que nos po- 


nosso lado, e que por parte da França só 
vêmos o orgulho bellicoso, a arrogancia 


as exigencias impertinentes e oudaciusas. 
portuguez não assiste o dirvito que re- 
clama, se foi 
da barco «Charles e George», 
as condignas salisfações ao governo im-|l 
vando a honra da bandeira. nacional, vin- 
do com desassombro ás intimações da 
forga, e ás ameagas dos. estranhos. 

os exercitos, e as armados. 


Voo já distantes as apochas gloriosas, om 
metal plogas. com bniéldo Pelé patcia é pala 


cruz, e assombrando o mundo com a me- 
podemos aspirar a dominar pelas 
Somos um. povo decahido. dos antigos 


d'oulr'ora. 
E” verdade. Mas não 


ra. 


ter por nós a justiça, que humilha os 
grandes e exalça os pequenos, Se udu 
temos armadas para responder ás instan- 
cias ultrajantes dos que nos vencem “pelo 


e 


rece vêr todo o direito, toda a rasão do|governo, 
ministro do interior, e subindo-o por 
M. Flotwel. 
intolerante, o capricho cego e hostil, e|sofirer uma recomposição qu comple- 
ta, e indicam-so já os sssores dos 
Se nos enganamos, se ao governo jacluses ministros. 


dicando o credito do paiz, e respondem: |eluida. 
satisfizeram as exigenciasdala germa-|ses embaraços, 
nico. 

- Sumos uma nação pobre. Escassoiam-[n. rosposta dinamarqueza suficiente. 
nos as forças militares. Não nos sobejam | Segundo . se diz, a dictavjaria, que 
Temos per-ja Dinamarca derogasse, cotamente o 
dido as melhores das antigas possessões. | constituição commum em gão sos du- 


cados ou que pelo menusicedesso a 
de votos, egusi no, 46 ban PiMArmaro 


meme DE TA ED 


das suas armas , podemos er nos. 
tos do nosso, direito, estestar cru 
nome da rasdo, que nos asscontra a 


prepotencia, que nos pertenabater e 


reduzir. 

E' assim que as naçõeguenas se 
vingam das afírontas immerts, alevan- 
tando-se altivas na sua. hurnio, e apel- 
lando para o tribunal dasves, e para 


o juizo da historia dos ultroda força, 


e dos insultos da ferocidadúllica. 


Já aqui houve um mazide Pom- 
bol, que soube fazer acate grandes 
potencias o nome e as avnda pobre 
e redusida nação do oceideda Euro- 


pa. Já aqui houve um pola heroes, 
que ensinou aos exercitos Nopoleão, 
como se vinga uma nação opendente, 
e se faz recuar a victoria seu cami- 


nho de ruinas. Esse temposou. Mas 


o exemplo ahi está, senãojo, modelo 
a imilar, 20 menos como esto a apro- 
veitar para não deixar vita nossa 
historia e abater a honravdiz. 
Fomos sem querer alem nosso in- 
tuito. Perdoem-nos os my leitores. 
Pôde em nós mais o amor patria do 


que a necessidade de bemienar à re- 
dacção desta revista, 


Vamodemnisa- 
os da tempo que lhe disimos, 
A questão prussiana esesolvida, 


Longe estamos de querer appreciar/O principe da Prussia foi asisado pe- 
lo rei a assumir as rede governo 
na qualidado de regente otésar a en- 
fermidade do monarcha. 
te, comoçou já a alterariessoal do 


Ovo regen- 
demittindo M. destphalen, 


Diz-se que oisterio voe 


Por outro lado começn mover-se 


indevido o apresamento [es partidos, e a organisar:sea 05 pro- 
dêem-se|ximas eleições. 


Os; libarecalemocra- 
as estão unidos com estento, e pre: 


perial, e defica-so ás instancias, funda-|paratn-se para combater namo partido 
mentadas. do ministerio francez, mas sal- | feudal, 


A questão dinamarquezo está con- 
As explicações desiverno não 


Esta assemblea ó deecor, quo 


Submetter-se-ha, a esttimgtum o 


moria dos nossos , feitos , bellicos, Não | governo dinamarquez?. Mirá a este 
as, jacto de sujeição politica;n desfavor 
e aj ressuscitar as glorias, que passaram. |das suas pretenções, e dire 


Duvidamo lo. Parecesmo, que no 


explendores, e desherlado do prestigio |seio da dieta ha partidarão. governo 
; dinamarquez, o que algunopiniões se |. 
podemos, neminclinam a que seja acock resposta 
devomos viver com opprobrio o deshon-|da Dinamarca, que julgamnveniente e 
Se não lemos força para resistir ás |salisfactoria. Seguiremos esuestão na 
ameaças das grandes potencias, podemos |nova phase, que vao altráor. 


Em Inglaterra desone-se larga- 
mente o movimento para a reta eleitoral. 


Agitam-se os partidos, dobise as opi- 
niões, suscitam-se reformapreparam-se 


Do 


| —— emma. 
“0 MORABITO: 


(SCENAS DA VIDA ARGELINA.) 


1041 3u ro 


* Rom 


Henrique Beshade. 


“(Gontinuado do n.º 237.) 1 
D rem ganeu Egor 
Hoje 10: morabito argelino foz-so pru- 
dente. As .suas- palavras: podem. ser ou- 
vidas par um espiar que as Lransmillirá á 
auctoridade;militar, e Deps sabe quanto o 
morabito' tome os francezes. Os arabes ulé 
hoje ouvem: com frieza «as predicas mais 
fanaticas, porque muitas vezes os impel- 
Jliram a seções que liveram por fim uma 
<catastrophe. - O morabito não nos offere- 
co já portanto um. serio perigo ,. alguns 
«elles 'seteom unido á nossa cousa e di- 
rigem Os seus correligionarios paro, o ca- 
minho “quelhesitraçamos. Assim é que 
“ quando por causa dos immensos desas- 
ares produzidos pelas » innundações do 
“Rhodano se abria uma subscripção entre 
»os rindigenas., houve. muitos mais subs- 
seriptores nas: montanhas do Edough e seus 
-prredores. que: na/provingia. mais carito- 
siva do França. Subscreveram porque o 
Cotan «os manda; consolar «os desgraçados 
«quoiquer. que sejava sua religião, ,e de: 
«mom muito porquo viram vim dos seus 
omorsbitus,! mais afamados prégar coin 
exemplo oh moqysb nr 
A influencia: destes morabitos dimi- 
nue cada dig maisiie tendevai desappare- 
oberg/0s arabes: despobrem sempre -que-os 
seus santos se conformam mais com as 
inspináções dos francozes que com as do 


Coran ;. mas nuncase perde inteiramen- 
te esta influencia, tão grande é o res- 
peito que tem este povo singular a tudo 
o que diz respeito à sua religião 

* Se o morabite perdeu muito da sua 
importancia. politica e do seu, prestigio 
entre os arabes, não succede assim na 
Kabylia, onde-a nossa auctoridado não 
poude lançar ainda profundas raizes. Alé 
o annno passado não podemos penetrar 
no interior deste paiz selvagem, e exami- 
nar de perto esses altivos montanhezes;, 
cujo caracter, foi: tão bem pintado pelo 
general Danmas.. Os habitantes da Kaby- 
bilia conservaram a sua independencia 
sob. os arabes e sob os turcos, mas ad- 
mitliram o Coran; bem que misturaram 
nas suas doutrinas tantos usos pagãos, 
tantas ceremonias caprichosas , que às ve- 
2es é muito dificil reconhecer no seu 
culto a lei do propheta, Sem embargo 
são musulmanos e leem morabitos, ou 
antes os mcrabitos os teem, dominados. 
E" dificil encontrar na historia das so- 
ciedades modernos ou antigos um | per- 
sonagem cujo ascendente seja maior, 
cuja aucloridade sobre o povo seja mais 
incontestavel,. À Kabylia é d'sigum mo- 
do a Esparta d'Argel ; os seus habitantes 
teom todas os suas virtudes guerreiras , 
excepto a humanidade depois do comba- 
tes Não ha nada que iguale a sua fereza mais 
que o seu valor, o, desprezo que mani- 
festom ao perigo só pode comparar-se 
so horror que leem a tudo o que limi 
ta a sua liberdade; e comtudo os kabi- 
los baixam a cabeça ante os seus mora: 
bitos. Na epocha da nomeação dos xo- 
ques, porque este cargo. é electivo entre 
os kabilos , quando as assembleas, popu 


tribus,, o morabito é a alma das suas de- 
liberações, edecisões. Se falla não é pa- 
ra emiltir o seu parecer, é só para im- 
porasua vontnde, e sese suscitam dissen- 


sões não é por haver quem: se opponha 
à opinião do, morabito, senão. que 
outro  morabito formulou uma  opi- 


nião contraria, e cada um delles fez par- 
tidarios convencidos. O morabito na Ka- 
bylia dita a paz. ou a guerra, segundo 
o' seu capricho , em todas as insurreições 
em todas as aggressões deste paiz podia 
ver-se até ha, pouco a mão deste perso- 
nagem. Construimos em Sank-el-Arba, 
no curação da Kabylia, um forte inmen- 
so, 0 forto Napoleão, a fim de conter 
nos limites aquellas povoaçõos bDellicosas, 
porem se não conseguimos altrahir á nos- 
sa cousa os morabitos, passar-se-ba mui- 
to tempo antes de so arranjar o nosso 
dominio naquellas montanhas cobertas de 
ferro (mons ferratus), como, diziam os 
romanos, O morabito da Kabilia nunca 
é tão douto como o morabito arabe , mas 
prodigalisa muito mais a sua pessoa. Quan- 
do, seguindo os seus conselhos, se decluron 
a guerra, encontra-se em todas as partes 
onde ha perigo; não parece senão que 
quer provar aos seus correligionarios que 
as balas inimigas sentem a influencia do 
seu poder e; não podem feril-o. 

Em Junho de 1856 formou-se uma 
expedição contra o Babor ; depois de ler 
escalado: picos e rochas escorpadissimas , 
cujas extremidades são tão cortantes como 
a folha d'um sabre, as nossas tropas 
chegaram por fim a uns taboleiros, forteis. 
Alli se lhes apresentou um. espetaculo 


magnifico. Em, vez de deolives desunidos 


do kabila deviam 


lares discutem acerca dos interesses das|e desigusos das montanhdescobria-se 
um terrreno fecundo, , arvofrucliferas, 
carrregadas da sua rique:monancises 
frescos e limpidos e bonipovos com- 
postos de casinhas muitunmodas paro 
habitantes. 
são os unicos povos d'Arpre preferem 
á tenda a casa construída pedra. 


Já so sabe: qos; kabilas 


Em uma guerra de iiição como 


esta, ante um povo queria, o ardor 
da defeza até á desespero cruelda- 
de o que não abandonavo suas vio- 
lentas excursões senão dido. fogo das 
nossas colonias, não podeixar de ha- 
ver necessidades impresevois.. Aquel- 


Ins formosas nevoros, espga e riqueza 
ser qhas; aquel- 
fas casas onde haviam pdo a sua vi- 
da, cujas paredes lhe ertão queridas 
e lhes recordavam as sitlegrias o as 
suas dores, as suas espças e os seus 
desenganos ; aquellas liõos onde ti 
nham nascido e onde osjam morror, 
deviam ser destruídas. 

Sabia-so, que. parandr o terrivel 
valor do kabila era precirar-lhe toda 
a esperança, e nara fazerabandonar o 
desejo de voltar ás suascursões na 
planicie não havia oatroio senão, fa- 
zer-lhe sentir um terrondavel,  To- 
davia os Kkabilas oppuniuma resis- 
toncia desesperada ; só um o terreno 
palmo a palmo, e retir:-Se como as 
bayonetas francezas , mubre as cos- 
tas, mas sobre o peitá's vozes al- 
guns delles, aproveitandodo momento 
em que descançavom massas tropas, 
aproximavom-so a, moi 
da do acampamento, 
do, que demonstrava o 
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e ' ) 
us apparelhos de guerra. numero dos seus soldados pes forçal todos para a nova campanha parlamentar. 


A imprensa ingleza dedica a esto assmpto 
ja sua roaior-altenção. 
Na India continua à lucia sem no- 
taveiS incidentes. As forças inglezas to- 
em alciado algumas vantagens em pe- 
quenos recostros. Asseguram-nos as ul- 
limas notícias, «no Nana-Sahib estava si- 
lindo por todos OS tados, e quea rainha 
de Ouda havia promwido entrega-lo, se 
dom isso podesse obter o sem perdão. 
sta ultima noticia carece rom de ser 
confirmada. 

A insurreição, se não PUbenta, 
tambem se não attennua. A lucta agrega 
não ollereco apisodios memoraveis ; mas 
talvez em brevenos venham noticias mais 
decisivas do teatro da guerra. Aquella 
siluação não convem ás armas inglezas, 
E" necessario proclamar a estabelecer de- 
finitivamento o governo da rainha Victo- 
ria nas suas possossõos Indianos. A 
Inglaterra ha de empenhar os ultimos q ma- 
is vigorosos esforços para concluir aguer- 
ra, e desenrolar em territorio seu a 
bandeira nacional. Aquella. indecisão 
das armas não póde ser de longa dura- 
ção. 

Em Hespanha agitam-so os partido- 
para a lucta cleitoral. O progressista 
exaltado declarou-se em hostilidade ober- 
ta contra o gabinete. O ministerio espe- 
ra triumplar, e cromos que o não illudi- 
rão as suas esperanças. 

Só depois das. eleições se pode com 
muis acerto njuisar da sorto e existencia 
politica do governo. Este annuncia lar- 
gos projectos; e planeia auspiciosas re- 
formas-  Esperaremos o resultado da ur- 
na, e os acontecimentos politicos, que 
se lhe seguirem. Todo o juizo antecipa- 
do neste momento fôra tomerario o pou- 
co fundamentado. 

A abertura do isthmo de Suez pareca 
não vir mui distanto. M. Lesseps, au- 
thor e promovedor incansavel deste gran- 
de melhoramento, vae organisar a compa- 
nhia para levar a cabo o seu grandioso 
pensamento, proscindindo das dificuldades 
politicas quo lhe oppõe o governo inglez, 
e entregando é diplomacia a decisão des- 


So assim acontecer, felicitamos a causa 
da civilissção, que vas ser largamente de- 
senvolvida com esse prodigioso commet- 
timento.' Dous continentes: vão abraçar- 
so atravez dos mares; duas civilisações 
vão encontrar-so no mesmo pensamento; 


Bope o CHA S GUIA tiro ron perito 
gresso humano. | 


Parabens á humanidade. 
avisinham-se como irmãos. | As ideias re- 
voam atravez do espaço. As distancias 
apágam-se. O commercio alarga-se. Tri- 
umpha a obra de Deos | 


Os povos 


QUEBRAMENTO DOS ROCHEEOS DA 
BARRA. ! 


Os rochedos existentes na: foz do 
Douro a que até hoje se tem ap- 
plicado explosões são os seguintes : 
-Lage d'Abre — Picão — Guião — 


im 


crivel, que conduzia sem cessar os ka- 
bilas á carga, e que retirava só quando 
estes aterrados, mas não desanimados, 
já não podiam seguil-o. Era um homem 
de força alhletica e de corpo berculeo. 
Varias vezes foi rodeado, pelas nossas tro- 
pas, e sempre conseguiu escapar-se abrin- 
do caminho com a sua espingarda, qua 
manejava como uma maça. Muitos dos 
nossos soldados o tinham visto deste 
modo, e attribuiam-lhe a morte d'alguns 
camaradas. Todos desejavam saber quem 
era aquelle homem e por fim soube-sa 
que era um dos morabitos mais venera- 
dos naquelle paiz.  Enthusiasmava com 
o-seu exemplo os seus correligionarios é 
completava com a espada a predisa quo 
começava com a palavra. 

Collocado um dia sobre uma emi- 
nencia que dominava o acampamento , 
e escondido atraz d'uma enorme rocha, 
cujas asperezas lho serviam de ameias, 
espalhava a morte entro os nossos sol- 
dados sem que podesse descobrir-se don- 
de vinha o tiro. Por fim um soldado 
descobriu o morabito na occasião que fez 
um movimento para carregar a escopela, 
Era o descobridor um velho sargento do 
regimento 70 de linha, um desses mili- 
tares rudes tão familiarisados com o pe- 
rigo, que quando se lhe acerca a morto 
os encontra ainda sorrindo. 

— Holó, disse elle, vou unira cruz 
á minha medalha militar. Vio morabi- 
to; altenção. " 

Neste momento, o morabito, que se 
tinha visto descoberto, agachava-so e apon+ 
tava para o sargento; mas antes de lor 
odido fazer fogo, o veterano introduzius 
e uma bala no costado; o morabito 


2 


seem (1) 


COMMERCIO DO 


Torcadas — 
& Ferro. As cinco primeir 
duas ultimas de 
A sondagem 
sor. intendentênda 


o seguinte: 


brada pelas explosões de 
altura. No local" desta, .Jage. ox? 
ainda. uma pedra solta, sobr-d qua 
ha somente: dez palmos agua. 

* "A Engé'do- Pióão cates “das ex 
plosões linha sobr” «ella “9 palmos 
| gu a, € agoro 4 mM, 46, sendo, «A 
allura quebra de,7 palmos. Entre 
este rocisdo ea Lage de Abre-é o 
caunarprincipal, “que tem desoito pal- 
r48 de profundidade. o 
“A Jôge Guião está agora, cober- 
ta.por 15 palmos de agua, e antes 
das explosões estava-o por 10 pal- 
mos: Quebraram-se-lhe “portanto 5 
palmos de alturá. des 
“As pedras Forcadas, que estão 
sendo. actualmente, atacadas, pelas 
explosóesvainda se acham visiveis. 
- Apedra Pouro queiera visivel 
antes dasexplosões, está“agora co- 
Derta por 5 palmos de agua. Esta 
pedra. partiu-se em, dous, pedaços e 
foiisobre elles que :sefezin sonda. 
“Av pedra João -Boi “que tambem 


ficie da agua tendo, sido a porção que 


grato 


era visivel está “agora” coberta "por| 


6 palmos de agoa, Proximo, a .este 
rochedo, ,ao. náscente . delle, existe 
uma pedra solta, sobre a-qual-ha só 
um palmo d'agua. ' 
|, À Jage; Ferro, sobre a' qual ba- 
via, só um, palmo «de agua, está ago- 
ra coberlo. por 7, palmos, sendo 4 
porção quebrada pelastexplosões' de 
6 palmosíde altura, 
- Fobisto' o que 's6 "verificou pela 
sonda, feila no referido dia 25, po- 
rém em, quanto se, não, proceder; á, 
extracção de immensidade depedras; 
soltas, que existem: na“area de tods: 
65 rochedos" a” que'sé tem aj E / 
as explosõps, será imprálicavél, vê- 
rificar-se uma, sondagem .exota, pon 
não:-haver-certeza, se: 0 rextrémo da 
sonda assenta sobre opedra! fi 
SGT porre PAT 
oigoL b RA ér 1A ne 
“O ANTERIOR 
XISBOA, 18 VE -OPTOBRO 
Correspondencia partido Gommntorciodo;P: 
Continuamos “comô"é “nosso dever, 
a daro primeire-lugar-nesta -chronica dia- 
rigça9 que, tom relação | com, à ;pendeas, 
cio em quo nos o AIvOs com a "rança. 
As coisas achami-Só'no mesmo es- 
tados) Por «osarynão haofaotos spasitivos 
nem extraordinarios,  Esporarsoço qanuns 
ci o altimajao ão. sendo todavia, pa- 


eee 


8 


Touro — João Boi — 
5 fora e as |Su 
o Cabedéltos 
; | 

Lite farocsio Oy 

inha em.25. do +. 
mez passado, na occasião da baixa 
mar de aguas vivas deu em resultado 


val Lisboa / que 


França lovo tão longe a 
8 ,»que para o aprese 

1 decisão do. proges: 
ôcha afigcto. | 


visconde de Sá.” 
+ quo 


otiyr, 

hontero indicamos, Não obstpr! 0MDO 
mi : sSovera não 

E Par 

gde da' asser- 


peadcrana fóra do ER 
id ícia sda pelo «Portuguez» de 
Sabbado de st sido exigida a demissão 

to do governo civil do Lisboa 


z d'Albaquerque. Diz-se! 
q “decreto já ostá lavrado. | 
* Os Teitores estárão lembrados 
fa “albRo di a aotheao so “cl 
“Travessa da “E ; 
Cera se linha praticado um attenta: o con- 
tra “as'irmas ds caridade francesas, quo 
averigundo o “caso ses evidonciou que o 
tal“altentado consislita fodo em uma cre- 
ança, dentre“algumas “quo 'se achavam 
brincando náquelle sitio, dar tom uma 
cana no chapeu 'd'uma irmb da carida- 
do," quo istó mesmo foi declarado por ella 
4 aucloridade competente ; más que para 
levar as coisas ao ultimo extremo da de 
monstração essas creanças foram prezas , 
orinou-se um processo, que foi remet- 
tido no juiz” de policia correccional. O 
juiz em presença das provas o do depoi- 
mento das testemunhas absolvou os sup- 
postos eus, 
O caso paréce quo estava” acabado, 
e realmente devia=o estar; mas não suc- 
codo assiíh, porque,'segundo nos: infor- 
mom, ordtnou-se agora, que se instauras- 
so novo processo ! | Dizom-nos que a au- 
thoridado “adiministrativa procedeu já ás 
diligencias 'para “isso necessarias , e que 
hontem “rêmettou ao rospectivo delegado 
todos"os "papeis, is wo: 
Alirma-so quê o viscondo do Paiva, 
ministro plénipotenciario” de” Portugal em 
Paris, túandáca pedir licênça” ão governo 
para'vio 4º Lisboa, e ha mesmo quem 
diga “que dove" chegar um destes” dias!) 
So 0 conde" de Lavralio' passou effecti- 
vamonta à capilal de França, como ha 
dias nolicisram os jornaes bespanhoes , 
podemos dar credito 4 noticia da vinda 
do visconide de Paiva ; mas so assim não 
6, orémos quo tal Noticia não teim fun- 
damento, e cohsideramol-d mais um dos 
muitos . bontos que estos dids tem cór- 
rido. MO O MSMO O entue 4 
“0” artigo * da «Presse» do Parisi do 
1, do qual démos' hontem aos nossos 
leitoros “OS trechos mais notaveis, causou 
dáqui'bastantó” impressão. Em todos os 
circulos sa faziam ácerca delle largos com- 
mentarios, “e ninguem deixava du estra- 
nhar as" inexnelidões qno Callibo,' 0/8] 
injústiga “manifesta comi “que “nos tracta'o 
Jornal fráticoz, que “poe'as questões pen- 
dentes não tomo ellás 'shó, neti como a 
rosão 0a justiça” indicam, mas como 
lhe “apraz e convom! uon isso 
hrtica ATOLENIDA sp 0 Hay Io gtao anão nora inias 
terio é 'b opposição de Portugal, e que a 
effervescencia - Poplar só traduziu em 
jáctos hostis; "6/em tioléhcias inqualifica - 
veis: “Estás dosdpdens!, acrescento, são 
uma tactica dá opposição , que quer a 
todo 0º trafise derrubar o ministerio nctual. 
Não E “contra 'b religiao, nem contra q 
Franço, que Os golpes são dirigidos”, é 
contra O gabinete Loulé. 
“Ora eis aquilo quo é estar ao facto 
dás “Coisas, o que E fallar “com conheci- 
mento dé causb!, “o que é escrever com 
consciencia é" vórdadu | Onde estão as 
violénicias intjuálificaveis ? Quando, caro 
À eU 0 etr deite) 


Pjeez não opr” 
lo | possivel. 
m ojna imê 


podemos acreditar. las Eai t 
irculos confirmava-sa à Muitakggo rag 


e nondo foram «"alicadas ? O um 
am 


« «Spalharo JR 
«Presse» mereciam reparos e obser 
balho impõe-nos o dever de não 
mos aqui em mais longa à 


futação. 1912 


ne», que tinha entrado no Tej 


Veremos o que oecorre.. 
Pela participação telegraphic; 


«| fizemos hojo ás 9ihoras da 'manisor 4 1 danças, 
o leitores saberão qual foi o  rescoisas: tão. faceis; e com; tanto animação, | 
das eleições, que ontem tiverans| 


Aquella hora ainda não: havia ar 


lo 28. Temosla agora. 
O resultado definitivo da celei 
esto: 
Circulo: 27, 
Casal Ribeiro ........ 2:050 


J. Victorino Damazio... 767 
Circulo 28. 

M. J. Julio Guerra... 4:725 

A. de Mello" Breyner 907 


À victoria dividiu-se. 


ção, e o segundo um ministerial. 
Como se vê das cifras, qne: 


que deixava 
que os. partidos so manifestaram, 

* Em quatro freguózias' da capi 
houve “eleição; porque senão ch 


para “constituir “a mesa. Em 


Franca a lista do governo levo 5 
tos e a da opposição' 5;:nos Oh 


no 106'e ada oppósição 114. 
Está, pois, terminada esta qo 


são aclunlmento: as mais important 


hontem nos referimos, o que 


forréa do Porto a Vigo. 
As holícias desse projecto, 's 


possivel, tendo relição “com “um 
pensamento dobras pablieas quo 


lugal em cálice “ihlimo com os à 
ses dá Hespanhã. 


cominho “de fe 
grande linha “internacional que, “p 


a Andalózio, “servindo “aos grandes 
ressos tanto das! próvincias portu, 
como aos da Extremadarahespan 


|acerestena que” eistasirhportanta idpy 


adlos, pjnilyancias quo dsgba liam, «a 


neh rim sebimod q 15 
nós quo o projecto” do dislinctos 
tem O ópoio murál e materiol d 
as pessoas notaveis da Extremad 


stimados à linha ferren d'Aleacer* 
dajoz, que 'seé idírigo o Portugal, 


to até 4 embocadura do Tejo. 
As nossas opiniões e as des! 
! RR ' 


PÓ. 


umo, nem issnhecidas dos leitores o por isso Teseu: 
um, nunca existiram, d 
afpoiios doer ii 
) a Bb 
. do artigo! si 
nalyse 


A corveta de guerra franceza « 


todias, tornou hontem a sobir a 


circulo elegeu um candidato da o 


lista da opposição 187, e vardo gos 
2, e em Aldea Gellega a lista do 'gesiovagó) ovlogar de; procurador geralida 


o paiz, e por isso não deixarem secéitado. 
fazer menção das noticias, a que ossnr. João: de: MelloSoares. 4 a 


o do“ Portoa Vigiciobise contra. 


desto'ultimo ponto, liguo'a” Gallizé tagal-a pagar um rateio deb 


“vinhedos. = 
R mino «Bl Estado» 'nsseguto:-Pareco: que! por: 


que dentro 6m pouco serão factos 


jhal sobre este assumpto são já bem co- 


f à O é MN 
Jo) assayera' que o projecto! 
“de-Reus tem a à 


veovernos. Póde ter o do hespanhol, 


mos os limites marcados a este nossler mesmo o do portuguez; mas a von- 


tade dos governos não é lei e tem fo 
gosamente do se subordinar aos legiti- 
'imosvel verdadeiros interesses; do paig..;1| 
"1º “Ojoral'de Madrid; pinta-nos o qua=! 
dro tom as cores mais seducloras ; mas) 
fu nós «parece-nos que elle se illude. No, 
que ultimamente se passou com o nosso 
governo sobre este negocio, não sabemos 
so se possa achar. molivo para--danas, 


! 


As; altas influencias e combinações; a 
nque«Bl, Estado» se; refere, | pareça-nos 


do todas as assembleas, opor issque é uma negociação com. a companhia 
demos como positiva a eleição do 


do caminho do ferro do sul. para seen: 
|corporar na companhia que o: spp,:cons 
ale de Reus tracta de organisar, ..Dizem- 
|nos mesmo. que esta combinação. tem a 
"approvação! e! apoio (do. :snr. | duque! de 
"Saldanha, que: é o presidente da assem- 
blea= geral; da: companhia dossul, 
Ounegocio não pode ser resolvido 
senão pelo: parlamento.  Ahi se. pesarão 
todas as vantagens e desvantagens. Alé 


O “pirntão tudopodem ser conjecluras,! | 


Eflectivamente foi intimado, q «Jur- 
nal do Commercio» on para suspender a 
sua publicação, '6u para se babilitar como 


E 
| 


mos indicadas a oleição foi poucoprescreve a-lei d'imprensa.. Está-se: ha- 
corrida; mas mesmo assim foi-o or 
esperar a" desanimaçie 


bilitando.! 0. A ) 
Aºs noliciassque demos ha dias, cácer- 
(caído «Jornal Mercantilyo temos hoje a 
ilaccrescentary que -deixop de ser redactor 
terchronista daquella folha: snrs Silva Tul- 


reunir o numero de pessoas 'neodio: -- Os assignantes do «Mercantil» hão de 


sentir a falta d'um escriptor tão distincto 
Je d'um noliciaristo: tão; sollicilgu a lão, es- 
wpiriluoso que é: -diflicil: imitar, 

v'Comose-sabo, está, ha muilos! me- 


coroa. Tem sido indigitadas para-elle va= 
rias pessoas, eo: gaverno teim-no mesaro 


As questões“ de caminhos? de oferecido ia: jurisconsultos: muitos distin- 


eetos e sinlegerrimos:, mas: nenhum item 
Agora. diz-so que” é nomeada 


tio“ Antes d'hontem á noilostove, logar a 


um jornal do Madrid, da projectad sessão solemne da! assuciação: dos! advo- 


gados de-Lisboa, a que concorreu gran- 
de numero:-dos seus: membros: O rela- 


«EI Estado» “são us mais salisfalorioçdos trabalhos das associação foi feito 


pelo» snrçi Abranches. - Osjoven advogado 
!Silveira da Motta, que fôra: escolhido para 


guns 'niezes se “está! preparando enorador desta: sessão, leu-um. discurso: sor 


Ibre a applicação da pena de morte, mos: 
'trando muita erudição re conhecimento da 


“"0' jornal bespanhol refere so “aphilosopbia de “direito: 10! orador, que 
jecto do nobre” conde! de ii ouvido: com muita altenção; pronun+ 


pplicaçõo:daquell na: 


pr» Começa: nos 
por cento 
susvisubseriptores do emprestimo-de 600 
pontos, authorissdo pelo: decreto de A de 
Agosto "de: 1856. 0. 2 b 
“Em! todovo paia está' já: recolhida a 


REM PAR DO ve RIPI AÇÃOS AU nHUA A! ma 


mente para o seu comploto RO deixou antever a esperança “de 
mento, “organisando-se aclualmenteque dentro em pouco 'seextinguirá-a des 
nerd a cuja frentoso'colloca vastadora e prejudicialissima molestin'dos 


ioutauor 0 
toda a parte bonve 
inrolerçoo duma colheita: regular.- O dis- 
tricto de “Lisboa não foi dos menos be- 
ineficiados: No concelho “do Cartaxo, que 
é “quasi' exclusivamente” vinicola, “houve 
esto anno cerca de-6:000: pipas de vinho, 
tendo “colheita do annospassadu'sido de 


como alinha que parte do primeinpouco mais “de 1:000 pipas Dizem-nos 


que 0 preço, “por que alli tem regulado o 
genero novo é de 438000 rs. uu 


8 [ Neri-Baraldi já 


is 20 d banco ido: Por-| - 


Tivemos hontem em S. Carlos q 
Trovador» pi i eira vez nesta epo. 
- Debutoi ke eira dama absoluta 
iser, que o colheu aplausos, Krai. 
é uma cântóro secundária, como muj- 
s outros quei temos/puvido. O tenor 


dito” nosso conhecido, 
foi recebido com muito applauso, é q 
baritono Cresci, tambem foi vicioriado 
porque “cantou- muito -bem-e-entrou-pur. 
failamente na, Opera. og 7. 

No boletim o cial. vem 00 4 
neções “dos bancos é companhias do Por 
pelós preços ânteridres =" cambios. “obs 
o Porto */, de premio — sobre Londres 
30d. v.53%/; 60 dv 53h — 90d, 
|V. 93 Ho., 


TT a ni 
“pose O 
“1 Olcorreiocestrangoira d'hoje (raz- 
nos asiduas seguintes molicias eles 
graphigas.ob auisougsil es envpu] 
“» Londres LA 0 o«Timespo ana 
nuncia “a composição: provavel) da 
pendencia entre Portugal e a França. 
Portugal anfreairteS api a 
|condiçad dos'francezes, lgue sa acham 
em, frente de Lisboa se, retirarem, 
A indemnisação resolyer-se-ha. depois. 
“Londres 15 — Crê-se n'uma pro-- 
xima reconciliação entre Portugal e 
a França, - As negociações Esfão no 
estado mais «Salisfactorio. nf apo q 
A «Pressep de Paris de .À2 nada 
contem sobre a questão. vivi. 


pg psd v 


BRAGA 18 de Outubro, (Do, aln- 
dependente» ;) Acha-se n'esta, cida- 
de, no: Hotel .kealo.snr, Augusto 
Soromenho, | muito” conheciddo'pelos 
seus escriptos, é pela 'commissioriação 
da nossa academia real das scieh 
para recolher os manuscriptos dos 
bidos e s-cartorios. das províncias, 
que forão escolhidos, ha: annos;pelo 
nosso profando historiádor, o/snt. 
Alexandre Herculano, a fim de sbrem 
impressos na; obra .grandiosa «dos 
Monumentos Historicos,», de que! & 
academia ha já “publicado-2 fascicu» 
16874 vsiuyocois esssamslcolqno ui 28 

"0 nr. Soromeniho acha-se incl 
bid ds das lapidas antigas, es: 
pecialmente-romanas, como. ;subsidios 
para: uma obra especialy dé-quo/ pela 
academia ha sido incumbido 0 if 
Das LE aovlira aten tor veio 
Ei uma commissionação que q sil 
Soromenho ha de desempenhar, dom à 
ilustrada pericia'de "que « ha dadó 


sobejas provas, om súas diversis “in 
cumbencias liférárias, o 


bes cod abebil 
100 = — Eleições “Supplementaies, Pelo 
joiroulo de Vianna! do" Castello! salriram 


eleitos “deputados, “os snrs: Julio Au Os 
to: Pereira: cor! 2800 “votos 'b JoBb ta 
los! Pessoa'd'Amorim com 26470.) 
o 5 Varas “eriminaos. Na “segunda. 
feira tomow' conta “dai vara" criminal “do 
2.º distrivto que interinamente astava gre 
cendo o 'snr:' Jeronimo | Pereira Pinto 
Basto, “o Juiz proprietario o!snr; Carças 
lho e Silva ao qual so: lhe acabow/-a 
licênga” que! timid Dura mto aysaícia do 

í 3 ROO & 6 03409 el sbnis 


abandonou --a-espingarda--e-radou-da-ol- 
tura em que estava collocado. O 
dado lança-se correndo atraz dello, 
et," mas Dão encontra nada. 70 morabi: 
to, oeeulto “entro tins tojos, espiáva-o sem 
so movor. E TO EE 
VD Má "sorte tenho disso! o sargi 
Mufervo tmorabitos, "ou feri-o: 
posso provalso + 
a“fminhaveruzo oe 

ob Wa reliraraso! quando notou tmb levo 
niovimenito” nachervil, d'a proximou se com 
a“ bayoneto Cilada: O mórabito”, ferido 
Jovonionte”, “apoderou-se da arma homi- 
cida, 'o"rotorcerido-a Ehlrevas “suas dos 
de ferro conseguiu mgnrrar o set inimigo 
entro “08 ses" nbrvudos Braços.” Eopho 
nha-so a Jucla, ecátmbos rodam abratas 
dos do fundo d'um: barranto. Tudo ile- 
via lerminar antos que ninguem podésso 
chegar nós combatentes!” O Sárgento qua- 
si oo podia” respirar, Cia saccumibir, 
quando “por um “esforço supremo 46 "livra 
daquelles braços que o sultocam, a de- 
sembainhando o“subre enterrôu-o no co: 
ração-do morabito; Naquela mesma tar 
de “05 nossos" 'soldatos ocoupuvarh 
povo; que tinha sido defendido com tanta 
obstinação, 'ovonde só passou wma scena 
muito" diversa da que tcabamos de réfo- 
rir) Ao entrar um soldado n'úmá casa 
kabila procurado um inimigo, “que “jul- 
gava: ter-se" alli ocoultado, “enicontróu úia 
grande panella de barro. — « Talyug'os- 
teja ehoia de dinheiro» = disse “elle a 
seus camaradas; “e iquebrou-a cor! uma 
coronhada ; porem em vez do 'thesouró 
que esperava O appareceu uma formósa 
menina Kabila,' que “apenas tinha doislán-! 
nos: Suus“poes, obrigados a fugir pre- 


mas não 
“comsigo 
t < 


«| Cogo “o dpresenton' 4 menina, que bebe 


b perfeita 'a educação que tenha recebido. 


eo errei ccerimemaãa 


buscal-a.no..dia seguinte, depois .que.sa- 
bissem os francezes. O soldado pegou no 
menina que se sorria o disse: 

“Deves tor fome"'o sed, vou fal 
zer-tó commetter th grande péccado, 'e 
tomando o! cantil que pendia de seu pes- 


com avidez. o“ Yinho do soldado; e depois 
Comeu cotiios seus pequenos” dentes 'o 
biscouto “que o “seu protector improvisado 
Nig%aMarecénizos uh puro neon 
'Apenhs' (inhapreenchido: estes deve- 
res Mblerndes: locarantos tambores a reu- 
nir: efa-lho' préciso unif-se boregimen- 
to', “0 nosso “soldado: ficou “uih instonito 
abysmado em profundas reflexões, e'por 
fim pareceu ter entantrado uma “solução 
fo dificil problema que se tinhapropos- 
to; illuminou-lho o rosto mm “sorriso, 
agarrou 'na' meniha:, “collocou-a 'commo- 
damento sobre a sãa moxils e correu ao 
fógo corb''o seufardo. As balas respei- 
taram um “é outra, “6 ao” dia seguinte os 
ofliciaus “perhilharum “a tórna Kabila, que 
foi confiada as cuidados da vivandeira: 
Não me atrevo a afirmar) que 6 “muito 


A partir daquele dia a guerra mar- 
thow a” pissos agigantados, não pela go- 
nerosa vegão do soldado, sendo porque 
tinha doixado” existir o morabito que 
inflammava o ardor bellicoso dos kabi- 
los. dinero f 

“ Quando morro um morabito vencra- 
do, a voz pablicacanoniza-o:'é um santo 
o tem“ uid logar no cod p'tem tambeor o 
seu “poder - particular ; é “o/advogado: de 
talo ow qual couza, e nesta - distribução 
«os? poderescetlestes: está tudo tão bem 
orgamisado, que um 'morabito defunto 'não 


cipitadamento, tinhum-navocenllado! desse 
modo com” a esperaniça- “de poderom “vir 


pode entarregátiso d'umnegovio terreno 


lidade.;..os..arabes. sabem-no...e,.1) 
pedem de modo nenhum uma co! 
lhe nãodiga respeito. Levantará 
memoria um pequeno edificio, cu 


encerra os restos mórlaes “do ann 
Este edifício chama-se kouba (sepr 


lil'(o “sepulchro do senhor Khehil 
que todo 'o morábito tem direito 
qualificação. 5 
Outros vezes hn'uma' lingoages 


de uorábito o morabito do "Sidi 
e neste caso kouba" e morabito sã 
nimos. Encontram-so muitas Kkoul 
terra d'Africa, para onde quer que: 
rija a vista “está a gente: derto dv 
sepulehro d'um santo desthcar so on 
co brilhante sobre as amarellas: di 
duma montanha, ou na” espessur 
oliveiroes e Inranjoes da planício;- 
do o arabe que viaja chega 'a 
tes monumentos, suspende share 
sação, inclina a cabeça com vivo 
mento do piedade, “Lene profanary 
sua voz os echos d'aquelles santo 
res, ' 

Muitas vezes os viajántes qu 
do “encanto d'uma “dessas narra 
entaes, cujo segredo: conheve! o, 
tegm-se'surprehendido ao: notar 0% 
repêntino o inexplicavel-do seu br 
norrador, 'sem poder decifrar va 
até que “divisavam uma kouba'ls /b 
caminho ou 4 entrada da'selya.o 04 
rabitos que' teem essas koúbos) ves 
são santos dos tonpos passados, m 


sos dias) ó“muito raro; narissimon 


que' corresponda a” sen confrade em san- 


me eee 


redes brancas 'se divissm de longe, 


e assim se diz a/kouba de BI-Sid): 


naria” a kouba“dosigna-so com: | 


à posteridade confirmou nys:direiu 
Ibes “deram os“ conlemporancos. Ne 


ajorabito “obtenha “do” prompto ass! 


da. .canonisação ; por mais..que tenha sido 
durante a sua vida o padre venerado e 
o conselheiro dos seus correligionarios;, 
minda que o tenham enchido: d'honras é 
respeitos, Iudo isto “nem sempro“é bas- 
tante para que dupois da sua morte seja 
ebamado santos q 

"2 0s) mais venerádos morábitos são 
quasi seimpre-objecto de .piedosas: pregri- 
nações - Quando 0-sol mo clima da nos 
sa" colonia não dardeja” já “os seas ardenz 
tes raios ; quando “uma brisa: do Medi- 
terraneo' vai" refrescar aquella atwosphera 
de fogo, vê-se por toda-a parte porem- 
se a caminho ensames de' mulheres (ara- 
os: Os seus mantos, desfranzina tela, 
metado azues e metade brancos, ' cobrem: 
nas dos pés até á cabeça, apanhando-os 
na frente em forma de capuz, um pe- 
queno veo branco lhe 'occulta a cara, dei- 
xando somente descobertos dois' olhos no- 
gros é ardentes: uma' mão pequena o de- 
icado, uma mão de mulher arabe,  dei- 
|xa, ás vezes, vêr-se com as unhas e pon- 
|tas- dos dedos tingidos pelo henné. No 
seu passo lento, nos seus movimentos 
cheios de morbidez reconhece-se facilmen- 
[tea mulber oriental, nascida debaixo das 
[carícias do sol briihante, e cuja graciosa 
indolencia: contrasta fortemente com a im- 
petuosidade das suas paixões. Se se lhe 
perganta aonde vai não responderá em 
quanto liver quem a''vigie, “porque; sabe 
que a accusariam d'um crimo! se fallasso 
com um estrangeiro: 

Dirige ao seu arredor um “olhar'ãn+ 
vustigador : o perigo 'está longe, set ma- 
rido: ficou em'-casa; deixando sus molher 
livro! em seus passos e movimentos, mui- 
80 contrário do que na'Európa se crê 
“geralmente; pode-fallar e fellará, porque 
está! muito “longe de” professar aos fran- 


cezos. a aversão .que..o. marido. quer ins- 
pirar-lhe. ser AR 
« Machiel mara but MSidiKhelil», dirá 
com voz pura e fresca (vou ao morabito 
do meg senhor Khelil.) 2/7757 
Dirige-se efleclivamente ao pequeno 
monumento que em: este nome, ou que 
tenha indicado. Quando chega ao umbral 
descalça-se «8» penetra no 'morabito com 
as suas companheiras. Um momento do- 
pois podereis vel-a mergulhada n'um pro- 
fundo recolhimento. Em quanto está cum- 
prindo-as' sunsvdevoções nãora disltahirá 
à presença: do! homen, All, -comoem 
toda 'a” parte, -o arabe respeita orcostume 
que probibe''os homens: entrar ins; teus 
niões das mulheres; Por «seu: Lornio virá 
ao morabito, mes não todas osdias comô 
fazia! mulher “arabe, “irá-quando tiveren- 
tremãos algum negocio importanto, quan- 
do procure vo" curativo: para algum mal- 
Neste: ultimo caso 'sacrificará um gallo ao 
morabito , como os: iantigos:-sacrificavam 
um gallo a Esculapio ; tem «tanta fé nessa 
therapeutica celeste que'não' duvida da'sun 
cura. int ee 1 15up 
Não é isto: dizor ;que 'não queiraos 
nossos medicos; o talcb, como elles cha- 
mam ao doutór em: medecina, obtem «a 
sua “confiança; «a 'nossa medicina ba 
unica coisa que'o arabe: aceita-com pra- 
zor: da nossa civilisação : v «Vou pedira 
minha-cura “ao imerabito:'o' não ao taleb, 
porque:-oceo é «mais: poderoso -que 
a terra,» “Ninguem poderia dollar com 
mois» prodencia;' comutudo: tem-sê visto 
arabes que depois de terem belidosem 
vão! á-porta do zceo,! foram: bater: á do 
medicos devemos dizer que «hem por 
Isso sofirew menoscabo» a::teputação do 
morabilo: msanvlnos dê «é ines + 
Duo 9Us comem! eob(Continia:) 


eae - - - 
snr. Queiroz, juipi do 1:% dístricto cri- 
minal, fica o snr. Carvalho e Silva-func- 
cionando nas duasiyaráso 2 

+ Requerimento: 05º ri 
colcelária , quosã0 obrigados=s ir 
aos'incendios, diz o «Direito», requere 
rem á exm.2 camara, para Os dispensa) 
dosté servjça,| parque. muitos reeplliiadi 
amanhecer molhados, e eram obrigados a 
ir Jogo: para o trabalho. Abex: 
13 9rdenop, que na oecasiab 
dios, fassem mais tarde «parp O'se 

“O requerimento; isiacompanhado-de 
um attestado,, do commandante: da; bom- 
ba, que corlificava as importantes ser- 
viços que estos fázem; nas oocesiões dos 
incendios— 2 


im bi «geleb am tj da] 
RA do : A prep as 


mércioy,” &iiébtou -o aotual rastabto 


tom a! julgamento 'dévalguma: 
lebresnesea ca rstry iv 
+ Um pobre algarvio teve "a desastra- 
de lembranço do arrancar as“ripós da ja 
nella de nm scelleivo,' e “do 1á 56 “intro- 
duzir: quando sahiu “foi “sarprehendido 
trazendos úm'ponhadu (do milho, que vole- 
ria ao muito 800 rs. É 
O sjuiz da direitos da “comarca: cla 
sificou a tirada das pipas como arrom- 
bamento., — a entrada no eelleiro-, es- 
callamento , 0: Celloiro casa de habi- 
tação — b cordemnou o pobre diabo a 
trabalhos pablicos “no ultramar. | . 
Arelação julgou expiado o furto com 
08 mezes de prisão que “o“réo sof- 
frou.o vê ou 0 gen | x 
Frantisco das' 
tiveram pressa “da 
de terra que 


0 


1! 


Neves é sua mulher 
possuírem 'nm pedaço 
rfencia á sua sogra é mão, | 


ed sub irmã e conhado, e para, isso 
mataram a gólpes de imachad “duas 
desgraçados, e pozeram' fogo 4 cabana 
em que habilayam, no silic da Taruja, 


fregilózia dá S./ Bth?), (dá “cidado do Fato. 


Foram, marido e mulher, condemna- 


k ie 


dos à morte. 97 Ru À 
“" Sabina Cobaço tato um Tlho,leque- 
rendo' atcullhr' éste -fapto, E4) U uma na- 
valha ás gobllos do innocento! (14 

ra folação conderinou E des - 
natúrada” a dégredo porpétuo. Esta cri- 
minosa está prosa desdo 1855 | | Só pas. 
sados três hot PURE) na Mação 
quando o sera pelo Súprêmo tribunal ? 

“ — Julgamento. Na sexta feira diz 
o mesmo Jornal, foram ju ados, nogi- 
Duval Td Qi ob s potes hs 


alandega 


haverá trez para 
qual 


barbáma 


ingleza fez; impontantes:n 
Londres e Bermingham 
Riganisadgsegy 
seguiram "pass: 
o julga-so que 1 
promettidos indjvid 

Dous francezes 8 
rezos como fabricad, 
eo Ripa UE ! 

—— Aviso aos» talvosb (Do «Jornal 
pira A do «eitio. da ;Grazso doiTa- 
boado em Lis| ra apiento ci- 
dadão de Toy be Me Vigo “ias lhe .sa- 
bemos ao certó “a aturalidade) quo des- 
cobriu o meio prompto e-economico de 
fazer nasdgr/0) Cabello jna lgályi mais lu- 
zente, e mais rebelde a lodas as uniuras 
dos charlalães,jj 1.3) ot sms sup corres 

Esto:Baron, oriundo: do «Galliza, 6) 
homer de consciencia, ao que parece, 
por isso que, em quanto os Barons e 
Philiberts de França recebem a dinheiro 
adiantado, e deixam o paciente muitas 
vozes mais calvo do que era; O patri-. 
cio de Redondelta manda, depositar Meia) 
Jibra antes de começar a noporação, “e 
promelte não a levantar sem: quo o opo- 
rado tenha (sadquirido um formidavel' to- 
peto, ; ' 


um grego foram 
pres, de moeda falsa 


jo ash QUO Ud MUSICAS o 
Pessoa que assistiu a uma destas 


sessões de cucalelladura, refere-nos que 
er 


o charlatão o seguinte 
h. 


rot 


bo» SÊ) 

A pesso ada de, calvício, «e que 
deseja segurar a caixa dos miolos-contra 
os avarias da “estação. “invernosa; enxa- 
quecas, dofluxos, contlipações etc, “deve 
mandar cozer em agua pura, um. arratel 
de carne de vacca, da vasia da alcatra. 
Quando a panella levantar fervurá, re- 
colherá com" uma escomadeira toda a cs- 
cuma que sobrenadar, estendendo depois 
esta cataplasma sobre a parte despojada 
do ornamento capillar (phrase de cabellei- 
reiro.) / » 

Esta operação repete-se por tres dias 
successivos, findos os quaes apparece o, 
operador. Vem vestido como quasi todos 
os seus compatriotas arregimentados pela! 
camara municipal, um pouco mais sujo 
e nojento do que o vulgar dos seus si- 
milhantes. O Lab ml R 

Traz 'um vidro com oleo de côr 
amarélia 'éscura, é um pequeno folheto 
que coloca sobre.uma mess Mando-em 
seguida: 80 paciente: que encoste os bra- 
ços à mesma mesa, e deite q cabeça so- 
bre os braços. Depois: lança uma pór- 
ção d'oleo nas mãos, o começa a esfre- 


nl uol 


O COMMER 


Jadas mãos, que, tofioideve suppor-se, 
não se parecem; Com as da uma dama. 
ão mesmo témpo vae resmungando umas 
resas; | que/pafece ler no tal breviario col- 
locado à seu lado. 
oninapihanésta operabáb! Nava doipa- 
ralo já não * parece uma calva; assi= 
melha:de á casca de uma lagosta cosida. 
Se no fim de certo numero de dias, o 


sisto no fim do: segundo ou terteito dia 
é 10 paciente; 'e n'esta!icaso, como 6 de 
crer, ovladino gallego exige! o preço.'do 
oleo empregado, e a meia libra pora “5 
sua algibeira. a 

21) Sabemos d'amo/pobte-mulher, a quéni! 
s annos tinham roubado . grande parte 
USE add “do Sab Ped AR eia 
sejando! recuperalo, esteve a Doladad 
ir 'bobilar Rilhafolles, tal foivca irritar 
s mãos do gallego lhe 
e Tão aefivo « nausea- 
iro do mailicamento quê 


Seria bom mandar este, oidadão. de 
Oviedo estudar fdiciA bah “a úniversi- 
dade do Limoeiro. dy 

—, Beati pauperis  espiritus. , Um 
bomem” dô mar, recem casado, diz a 
«Opinião», foi ha cinco annos obrigado a 
deixara esposo, quasi na lua do mel; 
partindo” para a Iúdia n'um dos navio: 
de guerra de-que fazia! parte da” guar- 
nigão. mj 0 Tepósr de Mibgoa 
Este bomem pouco ou nada: possdin 


|a não ser umas pequenas courellas na 


sua lorra, o cuidado de administrar as 
quees, ficou a cargo de sus mulher. *— 
Esta,, joven, mui) linda, não” esteve 
muito Pera EANAO so itdis da ausen- 
cia; da querida metades: , 
O marido passados -os-cingo annos 
valtou Qutro. dia. porá: Lisboa, a sorreu 
á terra, pora ir abreças suacmulher. Ri 
cou, surprobendido em nchar à casa au- 
gmentada, e toda pintadinha. 


— Co s- 


mo é quo se poderam fazer e: 
tos reparos? + 1 «a RN: | 
EE resdndd atalho) dino bh 


sa que Deus mo-foz., ê 

Otmatido agradeceu ao 'céo. | 
do em cash viola! bem móbil 
leito | armado “com “mais luxo ido que 
sous bens “Ih'o consentiam. | ! 
wBste'loito; esta mobilia, esto lux 
dondo. veio ? pergunta dinda O “marido. 

— Da mesma parte, foi a resposta 
da fiel cespoza. o ceu co comam 
“= Em quanto o marinheiro aben- 
coava a bondada do eéo para com elle, 
ama ()eriança (do tes panvs (yojo'l fazer 
festa a sua mulher, 

=" Do qudm'é esta criança 2.27 > 

== Biminha: o céo deu-m'a 


7 


tomou! demasiado” inferessé pola minha 
f E Enero 
BBIA só vingurem das maledigoncia de 
uma grande falladóra) dá) nossa sociedade, 
senhora aliás de alguma instrucção o es- 
pirito, Tembrarafn-se lins magandes, q 
haviaas 'sido 'victimas' da sua lingua 
doz, de lhe apresentarem um homem q 
disseram recem “chegado do Coimbra 
um dos ornamentos da Luza Athena: 
* Esta senhora"recehéu-o com o me- 
Ihoragrado, mas apressada om se fizer 
admirar, fez mil pergunta idifforentes e 
seguidos sem so/& ErcaBdi Iqão o seu 
apresentado nada lhe respondia 
! Eram horas-do fizer sorvir o chá. 
dona da casa levantou-se para AS 
sodê ôrden rela Iva pentos é gta (ea 
Pedido licença ao cavalheiro a.q als 
lava, que ainda nada lhe disse, o,,pas-| 
sando por pé do grupo: dos apresentantes 
que estavam cochichando junto. a porta 
por onde slin dovia, ASP estes. do dis- 


seram, 5 
asalis- 


3 r7iBntão minha senhora, está 
feita «do. nosso » apresentado? «4 
— Muilissimo, e que espirito 
guivdoB 0) mésicos «d 
A esta, reclamação, uma estridento 
gargalhada resoaya om toda a sala, 
O grande espirito era, surdo mudo. 
— Preparativos. No palacio de Sou- 
Fe, em Londres fazem-se; preparativos para 
a rainha Victoria investir com a ordem 
o Banho, o principe indio cido Nepaul, 
Yung:Bahadoor, que prestou rolevantes 
serviços aos inglezes durante a ultima 
rebellião na India, e pelos quaes foi con- 
decorado com a dita ordem 64 
Os membros d'esta ordem não se con- 
sideram muito honrados com. tal com- 
panhio. ; y RE ; 
A vida deste principe índio é uma 
serio de crimes. O primeiro passo na 
sua carreira politica foi o assassinato de 
seu lio, cujo retrato mostra orgulhoso aus 
vinjantes, vangloriando-so do seu crime. 
Para so fazer idea da sua preversi- 
dade basta dizer-se que uma noite entrou 
na solá'ido Conselho tonlta só guarda, 
pegou no espingarda d'um dos guardas, 


tem | 


e um depois, do outro, fuzilou, elló- 
prio Th Bs, VS, TS PERTADOS 
PA ec 


nistros qu m, hostis. z 

— U e egypriosToussoun- 
á,  filhovunico, do. svicesrei «do Bgy= 
Pto, menor de 5.annos, d'idade, visitou 
ultimamente em Southampton um va por-cha- 


gor a' cabeça do! paciente! Com tódaa do- 


qura que lhe permittem as suas: ovanta-|' 


mado «Faid Giboad», construido om lo,, 
glaterra por seu pae. O AR 
Hia acompanhado de Galloway-bey, 


'Dizem-nos, porém, que ;quem'de-|q 


|tata tresqualidades de” sabão: “i 
“jperial, mescla e“'amarello, seni 


Sofa“ exeloma: o marido" 0 céot 


bi) 'DO PORTO. 


RB o 


“im alo 


Iibankyon». 


Que grande homem. Um me- 


cisco Serrano , annunciou que inventára 
duas “machihas, uma para limpar o cal- 
cado simultançamente a 40 pessoas ; e 
outra que eo edi pista as o: pro: 
blema fo movimento - continuo, simples 
é applicavel a qualquer industria, 

EO 2d 7 o a 
— Camellos militares. Um regi- 
mento de camellos novamente formado, 
teva sillimamente uma revisto, em Alla- 
habad, do comandante om clefo. 

Esto regimento é de 400 camelos 
perfeitamente adestrados nos exercicios 
militares. «B' um novo é curioso espo- 
elaculo , diz o correspondente da «Delhi 
Gazette,» ver manobrar esta tropa como 
a cavollario,, O homem que: monta o ca- 
mello , assentado na cadeira -collocada 
sobre 9 corcova, está à sua vontade para 
fazor. fogo. Às evoluções . desta tropa do 
novo genero, causamo maior interesse. 


vhe al 


SABÃO DEAL 


CANTARA. o 
“+ Desde. a 1.º;de 


“do; corrente: acha-se 
à vende ósabão fabricadovem'Lisboa 
no“sitio “de lcanitara ha' fabrica que 
alli estabelecera, o snr. visconde da 
Junqueira. Vimos e examinamos algu, 
mas. amostras: dos productos desta 
fabrica, e: pode-se dizer sem receio 


idade' superior, mas alem disso de 
um, preço bastante modicosem rela 
cão áquella; Fabricam-seem Alcá 


do 
preços “dos dous" primeiros de ão rs. 
e 0 do ultimo de 70 rs;.0. arratel, 
Qualquer destas qualidados pode bem 
affrontar a -concorreneiú do bom sa- 
bão estrangeiro, é por certo hão-de 
tar um grande consumo, logo que 
se (ornem, bem  conhecidas;; Gonsla 
nos que em Lisboa o sabão: de-Al 


Porto ha“uma a 


Saba nO vendW este 


EXTERI 


Bauitnos, 


«ll 
DA CORRESPONDENCIA  AUTHOGRAFA) 


( 


blica' hojoo decreto prorogando ató fim de 


s navios estrangeiros importom gener! 
alimentícios em França, -e Argel. 
91 O,«Morning=Qhronicle» dá! n 
oirqupatine ada (cl captura do navio in 
glez « lerald,» por, 3 barcos portuguezes, 
nã bahia de, Delagua, a pretexto. de não 
ter pago o direito na babia. " 

4 tripulação foi depois conduzida pe- 


os 


ci 


“lo brigue portuguez «Clara» para Mo- 


cambique', ! onde morreu: dai febro-'a 5 
de Mares im capitão: Duncan.) | 
“O consul inglez tomou conta da tri- 
pulação do «lorald», o reclamou a cgr- 
ga-e návio , 'que' as” authoridados portu- 
guezas recuzeramontrogár! O 'comsul i 
glezcompeo 'as'suas “rotações -diplomati- 
cns, 6 embarcou com, qu tripulação do 


ra», que na viagem para a ilha Mauricia 
encontrou um'cuter portuguez com 11 es 
cravos , e incendiou wu culer; recolhendo 
a bordo o capitão contromestro , tripula- 
cão, «e, escravos que estivim no cuter. 

Em Moçambique quebrarem as vidra- 
ças do consulado inglez com: pedradas, 
o que.9 guarda portugueza não pado evi- 
|ar , «sendo. gravemente ferida: em uma 
mão a esposa do consul, por um vidro 
ue em pedaços saltou da janella. 

Diz o «Morning-Ghronicle» , que o 
lez Ppedira  indemnisações , e 
ue o contra-almirante Grey partiria de 
Porto Luis para Moçambique. 

PARIS 15. — O «Monitor» de hoje 


E RR estado do Banco! de !Prança. 


JA. diminuição sdo, numerario foi do 44 e, 
meto! milhões !de. francos Os-valoros em 
n 


Had 


caixa, liveram 
milhões do “fr 


RE] dizem, que continuavam .alli as 
medidas economicas, e que so! (inham 
suprimido muitos cargos publicos. 


) 


clanico de Barceilona, chamado D. Fran-/o 


que o genero não só é de uma qua-/ 
l 


cantara éo mais procurado. Aqui y 
gencia nó largo da 
onda 


R 
COPARIS A, O Monitor francez pu) 
Setombro-db"1859 faculdade” pará: que | 


sei: 


E 


-Sugmento; flo 430 meio 


RSELHA 15,-- As noticias-de Cons- | Mi 


PER seu m 
u c E 

sortagens distigana co? “8 cêscos,. por | caracter, muito assustador, avernaor 
UMIpEnS, NS DERA pediu reforço de tropas, paritar uma 
“4, À tripulação, turca reco, (o revolução. Jabra 

a bordo com uma 8. 4 5 


O «Pays», perindico fr fallan- 
sobra a questão entrendivre Por- 
dá o resuma, da Nosmmuni- 
marquez do Loubiministro 


[a 
tuga, 
cada 


da 


5 Pra 


França 


das | colonias, 
+ Tal era «diz 


| Too Td 
das, negociações 


q 


n 


l 


plomatico (fosserm, desattend!: 


De Hespanha 'nada ingnte. ., 


ALFANDEGA DO THO. 
Termos de entrada eme49'de 
“Outubro: 


7 


» 
Figueira, azeite, viá 
e + 
“N:852 Brigus Succonte Gui: 
desUdevalla, 3263 caixas ixos d” 


Aveiro com 138-moios “dé. 
100, 


de Setubal, 199 moios de 
0 Nº357 “Riate Fenix 
moios de sab/vm 
Nº 358 “ Hiate/Dois Avs, 
iro,, 80 moios; de, sal 
N. 359 Cabi ue 
75 mois de sal. 
N::360" | Briguo 5 


«Nroiro 


DA 


uecolinny, 


sb Noé 

MO mois de sal. 
Termos de carga em 19utubro. 
N. 263 Nisto 

para Portimão. 


ca | 
to dAlfandega eniOutub 
19438405 ro 
vttos EE: dz 
=» MERCADOS: NACHES. * 
VIANNA 15 p'oum 


' vi 


| Rendim 


LaboRO RUA 


em 


iii 


emu 


Jem Ba 76L 


IDEN. 
NES 


= Thiago, cho, 
Cah. Cezar, poi 
MADEIRA. — Bro, Anna, 9. 


Carvão, |, dy 
SANIDAS. 


IAMBURGO: — Esc. Fayoly sal. 


IDEM.; 
MILFONTES. — 
lastro. 


SINES. — [L. Peroia ,. lastry 
PORTO. — Vop: pap. Lusitu 
——eicamsm 
PORTO 19 DE OURO, 
bo ENTRADAS. 


SATIDAS. 

Nesto dia não 

guma. E k 
“IDEM 217 

A'S 1 HORAS DAH! 


Em Candia a “agllâçismou u 


fívtos con] 
sumadus:com a sancção dogs agontes 


1 
iloglyo esindo 
ndo oirante Lo- 
|vaind recebeu ordem do tegir a Lis- 
bon;ºpara! conduzia From ministro 
francez, se as ultimas suges desto di- 


& 
Tome 


PARTE COMNEIAL, 


eiro, 


N. 355 Rasca, Patusca) veiro com 

moios de sal. o 

N o o “ao 'Fortuna , 
1 Pa NR 


Nugid'áveiro 


Stokolmo, 14685 barras ienbdo ferro, | -, 
265, caixões dago, «16 badialcatrão 


95 Eno sn + 1 
368 Hinto Dourado Setubal, 


Honioisamizade 5 


"1 


360;| 


S. MARTINHO. — IH. Adelo; madeira. 
Lugre Lembranhaslnosbriy 


su 


? EW-CA E. — Pal, Dinng. Hugo 
«Herald» a bordo do vapor inglez, «Ly- ENC RASTLE Rigon. diga 


SETUBAL, — E. Dois, Irmt.º, sal, 
Bat, Concelção úria, lastro. 
H. Santosliveira, em 


ILHA TFRCEIRA. — Pat; jBitoy sal. 


SETUBAL, 6 dias. — II. Smrado,sal 


. sahiúbarcação alé] 
2ob pa (MIO 


Tora “da barra, fica “urte o vapor 


» brando) eerum tanto 


3 


ANUNCIOS 


O segundo andar do predio da 
rua de Fernandes Thomaz n.º 
107 a 109, estão-se fazendo os pre- 


Diz om, haittit!-2ffgótrno cizos arranjos gara o alugar indepen- 
franoez reclama” mavio opho, exigo | Le: do. primeiro; as pessoas a quem 
que immediatamante .; posiliberda- |Convior, podem fallar no mesmo. - 
deocnpitão, 6 alem disto L ;innisação | 0: y 1942 

et para o dono dê O mar- | au l na 

EPA gd ia 0 dia FA do corrente moz de Sid 

que a squestão estava nfleospombiy, | AB lubro pelo meio dia na rua do 

diçial, onde devia ter g;sui legal. | Sá da, Bandeira; n,º 13 junto á rua 
di fficuldade, » NAS undo diz 

875», em que O govarmancez não 
quer reconhecer a brisdicgorttiguoza 
sobra os 'seus nacionses: 


à massa falida 
de Theodoro Leal dasssta : Flores e 


à vequeriménto do curado, fiscal José 
Morcica Lobo, onde se poder ver as, 


“|louvações, 1930 
aid do dr rara 
O Dr. Ricardo Gomes da 


Costa, 


EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formádo pela Escho- 

la desta cidade póde ser Procurado 

para o exefcicio da sua Profissão. na 

sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74, 
917) 


AULA TIHBORICA E PRACTICA: Da: 
LINGUA 'FRANCEZA, 
O dia 1.º do proximo 'niez de Novem-" 
'bro, terá logaára abertura d'umia “aula | 
“| tbeorica “e pratica; da lingua franteza, sob ' 


da 


je 90 paus para remos (a Ramiço 1.º /à direcção de Mr. Alliot, das 9 ás 11 da 
A ot. 5 manhã: + 
é as Cahique Peralo Vouga Dirijam-se é travessa dá Fabrica do Ta- 
d'Aveiro, 70 moios de sal - baco n.º 33 : 
N.'354 Rasca ConceiçãoAveiro, de UEM precisar de uma 


Q senhora para mes- 
tra de meninas, ou para 
fazer companhia, a al- 
guma senhora de tra- 
- clamento na «qualidade 
de sua costureira, que 
'sabe ler, escrever e contar, coser perfeita- 
mente, cortar tóda é qualquer costura e 
bordar a branco ; “póde indicar sua morada, * 
nesta typographia para ser procurada. + 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 13. 
A para vender 2 harmonicos sup 


93 


de 


H 


ÃO dazias do, 08.1 Qoel res, proprias, para Capella; de casa. 
K q 5 db Ro Tot o desdeioPis Du Eme in AP 
uel e Madej ToOibê fFigo,, 6] cria E SIgrIvi elo sEcagsI E O dEUis 
8º queos UU NM Sabão hespanhol superior 


fontoror a' vender-se . em: -casaid 
tua “de: Bello-monte n.º th 
ú 3 Sh cbn) 


MES 
[1857] 


A 
EM grande sortimento de 
| Bandieiros/) bragos; rglod, 
bos, bicos e tudo mais que 
pertence a illuminação a gaz. 


Trigo 840: milho Alm ntaio | Cands composição de 
feijão Branco 18050; o ões conhe- 
-batatá 280 enstânha oo e Os t Bê pisa sa 


4 A É! Jumbo e unicos que em- 

PARTE “MARTA: pregam em Tnglaterra para 

PL da canalisação. do gaz... = 

MOVIMENTO DE DIVERS PORTOS) - Encarrega -se “de mondar 

Es; DO REINO delito 4 oflicines ati Porã ca- 
E 10 nalisar ABI 

LISBOA 16 DE'OURO,! pes 2) 

, - ENTRADAS. ti E 

MILEONTES. -— H. Mentonrvão. | Bg CM ENDE-SE! uma quinta! 'dis-- 

FIGUEIRA, « Oliveiralbanto, ma- tante desta cidade um quar- 

deira.., ' R ca to dê legoa, tem cazas de cãs) 


zeiro e de habitação com vista du mar, 
EU ALS Rrhitá f tio a ty: 
nho, | boas; terras..do lavradi í q 
“lrega, pomar de espiao! ei Pad 
fruota ;de diversas gonlidades, abphdanbia! 
de matto e grando. pinhal, 

—? Quem. perleúder. fallt)em casa” de! 
Manoel Ferreira da Cunha, rua d Santa, 
[Catharina 1.º-316, aonde se informará! 
quem, a: vende. SENTO AO 


BAIXA DE PREGO: 


pia onte 
A PADARIA da rua de Bellomonte, 
n.º/109, vende-se pão: de trigó: 
|da 1.º qualidade pelos seguintes pre-; 


n 


m 


arratel certo” 


l. 
Tambem-ha pão 'de 6 e Any) 
oslão. |. q ren edi 
[Ss cahD padaria" estabeleceu” 
um: deposito! do seu pão majtua-do) 
Bomjardim n.º 650, á esquina da, 
Viella da Neta, “e outro na Confeitaria 
/á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2, 
[1877] 


h 


[0 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
M do exe”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromplar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 


Tem o seu ostabelecimento na Tra-|. 


vessa do Posligo dos Banhos n.º 15. 
k (880) 


O dia 22 do corrente, tem de ven- 

der-so na rua Nova dos Inglezes n.º 
80, pelas 11 horas, copas de cachimira 
forradas de seda, para senhora, córies 
de colete de seda de diversas qualida- 
des, chailes, mantas, tecidos. finos, córtes 
de vestidos - para senhoras, botões de 


til, Mominação: a Inscripções.' 
y llom ea Goz e ps Ee 

O dia 27 do corrente me- de Outu- 

bro, pelas 11 horas, 5 RS aa 
repartição do fazenda “mo aa is 
na rua do Principe * pesca ia 
proceder 4 arrerstição dos rendimen- 
tos de um a-ázem sito na Viella de 


25, freguezia de S. Nicolau 
Ee atas 6 e por força de execu- 
“ cão que a Fazenda Nacional move con- 
*a Antonio José Coelho e mulher, desta 
cidade, por decimas e mais impostos, 
Escrivão Couto. (1916) 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


í í b 

Commissão da exposição de gados, 
À que deve ter logar nos dias 23 e 24 
do corrente Outubro, faz publico que o 
Jocal escolhido para a dita exposição é 
o Campo da Torre da Marca, e lambem 
julga: dever declarar nos snrs. exposi- 
tores que por causa do tempo os bar- 
rações são cobertos de madeira. , 

A commissão (az, lembrar aos jinte- 
ressados o art. 9.º do, programmo, que 
diz; 

Art. 9.º Cada expositor no acto da 
admissão apresentará á - commissão uma 
nota contendo : 


1.º O nome do expositor e do 
creador. 

2,º O nome e raça do animal, 

3.º A sua idade. 

4.º A terra onde nasceu e onde 
foi criado. 

5.º A raça dos pais. 

6.º O seu preço. , 

Os expositores de animaes gôrdos 
além, dostes esclarecimentos deverão pres- 
tar Os seguintes ; i 

A ópoca em quo 


principiou a 
ceya. YZ MTAOU Os 0.4 

2º O systema seguido c alimentos 
eniprogados. - . | 

“8.º Sempre que for possivel! o 

peso do animal antes da ceva, o pezo 

actual, o a despesa, feita durante a en- 
glrdas tai Nidim cuti fue Sucvirá 

iram “iomaroo Jsetr logar na exposição; 
Porto 13 de Outubro de 1858. 
Gonçalo (uedes de Carvalho, 

Secretario. 


À. de Moraes. 


Alfaiate de S. M. El-rei. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 77 A 79, 


Acaba de receber de 
Londres e Pariz, o seu 
sortimento para inverno 
de fazendas de lã, seda, 
e velludo, é para o arma- 
zem de roupa feita, palle- 
tots tuynes, raglans, ca- 
pas à liberté, ditas à hes- 
panhola, ditas pra senho- 
ra de differentes feitios, 
casacos ouatée, ditos para 
vizita, casacas para bai- 
le, fraques, calcas, colle- 
tes, etc. etc. : 

Este grande sortimento 
de roupa feita é o melhor 
que se póde fazer, tanto 
em qualidade de fazen- 
das como na elegancia 
de novos feitios. 

[1945] 


pistolas, 


O COMMERCIP DO PO. 


vs «EDITAL. 


José Rodrigues de Faria, Cayall 
“da Ordem de Christo, e d 


Villa Viçosa, Delegado do Thesov 
ro publico no Distrito 'do P-'9» 
por Sua Magestado Fideli-tDa à 
quem Deos Guarde, et”. 
AÇO saber, que se-Cha a concur- 
«é 15 dias conta- 
so por espaço=", ae Ro! 
dos da preser“ data, o logar de Re 
cebedor” dº Concelho de Paços de 


as 48 O pertenderem servir, enviar 


seda 6 metal, acções do Baneo Mercan-|-us esta Repartição de Fazenda, den- 
tro do referido prazo, os uei 


8 
rimentos devidamente documentados, 
e em que declarem a maneira por- 
que se prestam a dar a competente 
fiança, para com a Fazenda Publica 
pela quantiá de 1:0188150 reis; de- 
clarando-se, para conhecimento dos 
candidatos. — 1.º que a dita fiança 
pode ter logar sobre a especial hypo- 
lheca de bens proprios, qualquer que 
seja a sua nalureza, uma vez que 
legalmente se verifique a descripção 
avaliação, e posse d'elles, e se jusli- 
fique que estão livres d'oulro algum 
encargo, ou obrigação especial; po- 
dendo igualmente ser admiltidos co- 
mo fiança, os depositos de dinhei- 
ro, ou de Titulos de divida funda- 
da, que valham, segundo o preço do 
mercado, a quantia porque deve pres- 
tar-se a mesma fiança, conforme o 
Art. 3.º da Carta de Lei de 16 de 
Agosto de 1844. -— 2.º: que as quo- 
tas pela. cobrança dos rendimentos 
publicos, eos demais proventos le- 
gaes, que em cada anno poderão com- 
pelir ao individuo que exercer o 
Emprego de que se trata, importa- 
rão aproximadamente 1508000 reis 
3.º: que a pessoa. que for. provida 
n'aquelle logar: em quanto o exer- 
cer, fica isenta do serviço de Jura- 
dos, da Guarda c Batalhões Nacio- 
naes,  d'aboletumentos de tropas, e 
de outros encargos pessoaes. 4.º: 
que na fôrma do Art. 29 da Carta 
de Lei de 26 de Agosto de 1848, se- 
rá o mesmo iudividuo  responsayel 
por todos os seus bens, por quaes- 
quer damnos que resultem 'á Kazen- 
da Publica, da sua negligencia no 


cumprimento dos deveres que lhe fo- 


rem impostos. 
Repartição de Fazenda do. Dis- 
tricto do Basto siddhigiles Qutpbros.do 


Z 
- MORE: 
PORTO E COIMBRA, 

EM 4 venda um grande sortimento 

d'armas de-caça d'om e dous canos, 


polvorinhos , fulminantes, cor- 
riões, saccas de caça, mallas do couro 


para viagem, soccos” de noile, estojos 
de cirurgia, lancelas, niveis d'agua, bom- 


bas para regar jardins, machinas, para 
fazer cofó, ditas para fazer agua deseltz, 
candieiros, de corda, ditos solores, stea- 
rina franceza branca e de côres, mos- 
queiros para guardar carne, estantes 
para musica, cantoneiras para salas, es- 
covas para fatus, ditas para cabello, para 
unhas, e para dentes, fundas elasticus, 
espelhos de sala, ditos pequenos de dif- 
forentes tamanhos, rologios d'areia, se- 
ringas, pinceis para. barba, um igrando 
sortimento de bengalas e chicotes, espa- 
nadores de penas, goleiras para cães, 
estojos de costura para senhoras, pentes 
de gulta-percha “e bufalo, Caixas de rapé 
de toula e de tartaruga, passe-partouts, 
e laminas para daguerreolypo, palhetas 
de madeira o porcellona, Denzine, colos, 
(agua do'tirar nodas) fusils para acen- 
der cigarros, pomadas para a cabello, 
agua de colonia do preço de 240, a 
29880 a garrafa, aguas de cheiros, + 
diversas perfumarias, porte-monaies, car- 
teiras, pomada para os olhos, da viuva 
Farnier, estojos de desenho do preço de 
480 até 148404, caixas do tintas, cintos 
elasticos, suspensorios, sabonetes [fran- 
cozes do preço de 40 reis a 480, cho- 
colato francez , esponjas finas, uma 
grande variedade do licores, fructas em 
conservas de aguardente, genebra verda- 
deira d'Hollanda, sapatos de borracha para 
homem e senhora —Vinho- de Champagne 
o de Bordeus,, Cognac, - sardinhbos de 
Nantes, mostarda franceza, oculos para 
theatro, etc, etc. , Ludo por preços muito 
commodos. (1905) 


ELAS 11 horas do dia 23 do cor- 

rente, na rua dos Inglezes n.º 24, 
se hão de arremator 25 saccas com ar- 
roz, a requerimento do curador. fiscal 
provisorio da massa fallida de Manoel 
Joaquim do Bessa Guimarães. As lou- 
voções existem nos autos de fallencia no 
cartório do escrivão do commercio  Pa- 
checo. (1902) 


leiro/ um annnr: 
a. dejnha Pu 
| Nossa. Senhora da Conceição de|AM"soito 


Ferrcir- devendo portanto as. pesso! | 


-os seus credores, ha de cahir toda 


“lodominio publico o que só pela 


-|n.º 4, Santo Antonio, v0 fiel do 7 


AR LHO, vendo no «€ DA ; mim 
OUZA & Alirto» de 16 do corr PADUA 
métcio dh, no qual Gonçalo da . 


$ 


Es 
i mulher D. M Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
zende, irmão e cunhado dos prece 
9 aneiro de 1859: em 
de Barros e pelo substabel nto é 
quel s lhe: n '(sitio das Azenhas,) com boas ta- 
ram, não só foram acceites quatro doar 
previnem, os incautos que ainda2g3 ou 30; pé do mesmo armazem loja 


» agua de bica, tanque e poço, | - 


- Para Bremen, — 


A sabir em 28 do corrente 
a barca russigna=BON YOUR. 
== Consigonlarios J. H. An- 

(1906) 


Parao Rio Grandedo Sul 
A'nova: e excelente barca = 


PAM 0) “otemoita! carga 
, prompta, e“sahirá com qual. 


LEONOR, 
quer numero de passageiros, que so 
apromptem até: o fim do presente imez, 
Caixa "Caetano José Ferreira, na 
(1273) 


Para o Rio de Janeiro. 


dresen, 


rua da Conceição n.º :24.- 


o Maior, Eis tm 
Perei: aldas do Barros 3 
“Maior eu barão de P - TJENDE um bom Pianno! 
bufete, por preço com- 
declaram como falsas ou falsificadass [841] 
procurações que figuram numa escri 
feita em a 28 d'Agosto ultimo, pela 
Josó Antonio de Castilho, como , iante, um Dbom''armazem de Jota- 
rador de Gonçalo Lobo Hu) do de 1:500 pipas, em Villa Nova: de 
to Gaya, no principio da irma das Costeiras 
dos procurações que aquelle o 686 
qu 
na importancia de 20:2819426 reisgoito «a pequenos. desfalques, corretos 
inda estas garantidas por bypothect 60 reis, Quem o pertender fale com 
quintas de Santa Cruz, Crasto e Zigampaio & Carneiro, eua das: Klores n.º 
ventura poderão augmentar o calo Bom Retiro. TIS) 
das victimas da casa de Bello-mont - ms 


que tal anuncio não lem imporigoNs, CASCOS DE VINHOS VELHOS. 
alguma, porque os contra annunci ” 
estãu seguros do seu direito e do EM, para vender Miguel 
dos documentos que lho compro Antonio Malheiro rua do 
não receiam as acções civeis e cri Almada n.º 325 [1812] 
com que são ameaçados, porque 
tiça civiel lhes ha de ser feita 
criminal quando tenha d'exercer. 
tro os fugidos da casa de Bello-m/ 


NNUNCIOS MARITIMOS 


os que abandonaram vergonhosame 


Li nhosamer VENDA DO PATACHO 
domicilio, porque o seu criminoso 1 
d to ó já d siad, becic 
cedimento é já demasiado con e? PORTU EE EN SE f 
O Sabbado 30 do corrento, pelas 11 


OSE" Antonio de Castilho declara 
N horas da manhã, irá á praça, no es- 


recoiar pelos actos que praticou 
procurador do exc."º Gonçalo Loberiptorio de A. E, Urpia, rua: dos Ingle- 
tes, para se vender vu patacho = POR- 


reira Caldas de Barros e de seus i 


e cunhado, quo figuram em uns APypNSE, — forrado .e; cavilhado de co- 


cios publicados no «Commercio do lisre. O inventario acha-se a bordo. 
de=16 do corrente. Quer como p (1899) 


rador directo, quer como subslabe! 
o contra 'annunciante' comprio fel 


galmente o seu mandato o que op/ Para Gothenburg. 
namente se 'demonstrará.. O contr: A escuna ==PRÍNS GUSTAF, 


nunciante ; fui 'o primeiro a. despe af ra 
d'uma gerencia, que, só .lhe acar E NDA ti sad 
desgostos e descredito ; e por em «js oie ; 

É «dé ) da “Novembro : quem nulla quizer carre 
E A 3É NC. Pimentel & Filhos, 
ram seus constituintes ló vedam (| risco 10:43, (1913)" 


tinuação de violencias será - abrig 
fazer patente, nos tribunges ou nn 
(1 


Para o Rio de Janeiro. 
prensa. : 


OR” combinação entre os he PRM Yo = 
de Domingos Antonio, se ha de Fis 
! r + sehad ” para carga e pasageiros, para 
der em. leilão na Villa da 'Figueios quoes tem excellentes loAioos! Lia 
Foz, eno escriptorio do despachanita-se com José de Souza Monteiro e 
tonio Fernandes Saramago, metubiiva, Cima do Muro n.º 261, ou comi 
biate LYMPHA, com todos os seus ujz Pereira Fermin n.º 241 
tences d'aparelhos, no dia 31 do co! iza- REPARE 
O uabirob old pia Preciza se de um a ne 
hiato acha-se ancoredo no, porto dic : : ( ) 


Villa, e pódo. ser examinado | pelas-po Para o Rio de Janeiro 


a quem convior. | (9 
A barca;= ATTILA = Vai sa- 


ires Morcira dos Santos, hir com demora de poucos dias 
dou a sna residencia para a'sua f e só recebe. passageiros a 


de corvej destilações, sil Hdr Caqui DR 1 

pátio da ET picado nd Dita aqui ou. n'aquello porto. Tratn- 

pódens dirigir se à rua das Horta. “ | n 

92, Tres Íteis-Magos, deposito decor Para Pernambuco. 
Vai sahir com. promptidão o 

brigue portuguez AMALIA 1.º, 


Na sua fabrica contiuna a fa forrado de cobre. Quem no 
e a vender por pipa e a retalhomesmo quiser carregar on ir de .pagsa- 
veja e aguas-ardentes, tudo de botgem, para o que tem, excellentes com- 
lidade, encarrega-se de fazer qumodos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
dostilação que se queira... (ide Carvalho. [1766] 


Vai sahir com brevidade a 
barca = MONTEIRO, 2.º, ; 


tro Circo. ç 


Rua das Flores n.º jPara Villa Nova de Por- 
 Uimão. 
8 O Histe = CONCEIÇÃO AMI- 
SADE; =quem no mesmo qui- 
» Zer carregar dirija-se ao es- 


—eriplorio de Marcelino Fins & C.?, Cima 
OMBAS de ferro para poçrlo Muro n.º 75 76, (1881) 


qualquer altura, mollas, alt 
nas e mais pertences pura carrot Para Hamburgo. 
us As” galeotas = HENDRICK & 


rua das Congostas n.º 153,1.º 
UBBO, = capitão G. C. Nor- 


1B 

-m ! mann. 

FABRICA NACIONAL AVAPOI  ANNEGIENA, capitão G. Schyirg, 
SABOARIAS, ETC, D'ALCANTA!! MAGRIETA, capitão HI. Ji “Klasen. 


Para Bremen. 


LISBOA. é 
Fabrica de Sabão Nacional, d') 
| A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 


à | 
ELIX Pereira Barbosa Braga, |. 
lonas, brins, e brinzões de |sv 

rior qualidade, preços commod: 


tra, tem á venda no seu d 


nesta cidade, na Praça da Batalha x h a 
Sabão amarello imperial a 90 rs: por!; Gonsignatarios Diet Malhias Feuor- 
; -, heerd Junior & €.º, rua de Bell-monte 
Dito branco do mescla a 90 rs. ideha 9 113 (1854) 

. ” : | 

Dito amarello a 70 rs. idem. | 
Aos snrs; consumidores cumpr 
minar a qualidade deste: genero, 
restando ao fabricunto deste “a 
duvida de quové o melhor que sc barca =.FLOR DA MAIA := 
em todo ieino. | recebe carga e passageiros 
No mesmo deposito se acha úpara os quaes tem bons commodos e 
stearina de 'superior qualidade. [|ractamento : tracla-se com Manoel Pe- 
- qreira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
(1801) 
ETR 


eIro.. 


[ 
mes. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade | a 


Cri on Toe >: 17 
NOSPara o Rio de Jan 
| E Val ir om muita Drevi- 
* dade a galera = AMISADE, = 
Na rua de Ss. pd amis cus Peixoto 

. q Reis. e ciros, 
cisco n.º 90 e 921, eis. Recebe carga c passageiros, para 


No que tem: excellentes commodos é bom 
dem-se lindos piánn tractamento, ' Tracta-se com Manoel: Pe- 
«buffete» de authora + Precisa-se d'um snr, medico ou 

abit |(eirurgião para o mesmo navio. 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
ditado. calmono (d) (1531) 


Fo A barca = FERNANDES 44, 


a sabir com muita bre- 

vidade ; quem na mesma qui. 
zer carregar ou ir de passagem: para o 
que tem bons commodos;;. dirija-se ao 
caixo Bernardino. Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34,0u a-José 
femnandes Coelho, á Porta Nobre: n.º 


| Precisa-se de um fácullalivo. 
(1678) 


Para a Bahia. 


A noya barca = ALEXANDRE 
sb HERCULANO, = commandante 

João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com escalla por. Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passsgens com os cai- 
xas Jojo Eduardo dos Santos & CG 
Praia de, Miragaya n.º 157. (1447) 


Para.o Rio de Janeiro, 
Sahe com brevidade a 
barca =- MANIA FE- 
LIZ =capitão Z, Vodos 
Santos recebo carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
é +, tracta-so com, Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do, Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 4h, ou como capitão. 


17 ga 40) 
Para o Rio de Janeiro. 
vm “Oinoito =" CASTRO 2.º, 


; A po 
quaes teru muito excellei tes 
tracia-se com Gástro Sil a & Fall 
des Inglêzes n.º 4 Pet o (im 


Real Theatro de S. João. 


+ COMPANHIA MARICA! DE À 60] 


+ 


- 


FE) 


va 


ANGELO 


nba 


* Quartá feira 20 de Outuh; 
7.º recita, do 1:º mez d'ossignatuma | 
Represontar-se-ha a opera: + 
OS PURITANOS, 
Principiará ás 8 horas, 
je EEE UR) 
EMPRESA NACIONAL 


Achando-se orgônisada a Companhia 
declamação, que tem de trabalhar ps 
tro, durântda presente estação; a direcção e 
Empresa de Manoel Couto Guimarães, tendo feito; 
todos os sacrifícios, para vencer as difliculda- 
des que se apresentavam este anno; acaba 
de dar uma nova organisação á Companhia, 
reforçando-a com nove Artistas de, “ambos os 
sexos, uma grande. parte dos quaes, foram 
escriplurados dos Theatras, da Capital, A 
Empresa pois, sempre grata aos, seus antigos 
Assignantes, e Respeitavel Publico, espera vêr 
coroados os seus: exforços, com a sia pro- 
tecção, para que, com mais facilidade, possa 
levar ao cabo o bom desempenho da (arefa 
de que se encarregou: para cujo fim apresenta 


o seguinte: It 
PROGRAMMA. 


1.º A Empresa fará subir á Scena, uma 
collecção, de novos c variados espectaculos 
tanto no: genero Drâma, como Comico; assim. 
como algumas Peças novas de grande espo- 
ctaculo, em cujo numero! se contará unia 
Magica, e uma Oratoria. h 

2.º Propõe-se a fazer Assignaluras por 
cinco mezes theatraes, sendo contadas dez 
recitas por: cada mez. * , apo 

3.º As, recitas d'Assignatura mão: excede- 
rão a duas por semana, salvo casos, impre- 
vistos. 

4.º Poderão tomar-se meias Assignaturas 
nos Camarotes: isto é“ de “cinco recitas al- 
ternadas em cada ez. y 
5.º As Assigualuras serão por todos ow 
cinco, mezes, e pagas como o costume na 
Empresa. Naciónal. 


Preço da assignatura por, ÀQ reçuas.. 
CGamarotes da da Ordem . frentos 42:000 254 
» a 
“ Gg cu 
« e . oa 
Camarotes da 1.º Ordem lados 
« 2.8 av 


Fi UR 


Responsavel, M. $i Carqueja Junior. 
TYP. DO COMNERCIO DO PORTO. - 
RUA DA: PERRARIA DE BAIXO N.º 126 


